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INTRODUÇÃO  
Sabe-se que a Síndrome de Down (SD) é uma anomalia congênita causada pela 
presença de um cromossomo a mais no par 21, tal presença delimita particularidades 
específicas ao portador dessa síndrome (CAVALCANTE, 2009). Estão presentes 
modificações no sistema estomatognático tais como: dentes, língua, periodonto, 
maxila, mandíbula e articulação temporomandibular, sendo as principais 
manifestações bucais: respiração bucal, maxila atrésica, língua fissurada, agenesias 
dentárias, doença periodontal, má oclusão, além de diversas alterações dentárias 
(CARVALHO, 2010). O indivíduo com SD salienta alterações no sistema 
estomatognático: dentes, língua, periodonto, maxila, palato, mandíbula, oclusão e 
articulação temporomandibular. Apresenta-se manifestações bucais, dentre elas: 
língua fissurada, respiração bucal, maxila atrésica, língua hipotônica, macroglossia, 
agenesias dentárias, doença periodontal, irrompimento dentário retardado, 
maloclusão, alterações de estrutura dentária, candidíase e úvula bífida (OLIVEIRA, 
LUZ e PAZ, 2008). Referindo-se à língua, há controvérsias. Um grupo de 
pesquisadores pressupõe que os portadores da SD manifestam macroglossia(ou 
língua grande) e outra discrição diz que a língua tem tamanho comum, ainda assim, 
apresenta-se dimensão da cavidade bucal reduzida posto o hipodesenvolvimento do 
terço médio da face, decorrendo descômodo da língua no interior da cavidade bucal. 
Assim, a língua é pousada entre os lábios, delongando-a, dando a aparência de 
língua grande (macroglossia ocasional) (AGUIAR et al., 2002). Outros pressupõem 
que o avolumentamento da língua se mostra em decorrência de uma musculatura 
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mais tenra (hipotonia muscular), e não devido à um aumento de sua massa 
muscular. Os dentes se deslocam em virtude da macroglossia e, consequentemente, 
há má oclusão e hábitos bucais insalubres, como a respiração bucal. Decorrente da 
hipotonicidade e da macroglossia da língua, os lábios mostram-se molhados por 
saliva constantemente, ocasionando irritação e úlceras nos cantos labiais, queilite 
angular, facilitando a instalação de processos infecciosos (candidíase) 
(FIGUEIREDO, BERTOLI e FERRONATO, 2009).  Atos como a fala, a mastigação 
(composição do bolo alimentar), a deglutição e a sucção são dificultadas pela 
hipotonia muscular. A identificação do palato curto e estreito e a hipotonia facial extra 
e intraoral cooperam para uma oclusão labial degradante, sucção debilitada, controle 
diminuto dos movimentos da língua e dificuldades com a mandíbula, podendo 
redundar em déficit nas idoneidades motoras e orais. Perfaz, outrossim, o aspecto de 
língua fissurada, fomentando a concentração de microorganismos e restos 
alimentares que ocasionam halitose (FALCÃO, 2019). A participação do cirurgião-
dentista no diagnóstico e intervenções precoces permitem uma interrupção no 
prognóstico das malformações, assim como uma melhora na qualidade de vida.  
(VILELA, 2018). O objetivo deste trabalho é realizar um estudo descritivo dos 
tratamentos realizados em diferentes especialidades nos pacientes com Síndrome de 
Down atendidos na Clínica Odontológica no Complexo de Saúde da Faculdade 
Vértice-Univértix em Matipó. Essa análise se justifica, pois trata-se de um grupo que 
precisa de acompanhamento constante de sua saúde bucal. Portanto, conhecer suas 
características e as principais ocorrências pode ajudar traçar um plano de 
atendimento cada vez mais eficaz.   
 
METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa descritiva que será realizada na Clínica Odontológica do 
Centro Universitário Vértice – UNIVÉRTIX em Matipó. De acordo com Gil (2008), 
pesquisa descritiva visa a descrever as características de uma população, fenômeno 
ou de uma experiência. Assim, a pesquisa irá descrever as características da 
amostra quanto ao sexo, à faixa etária, às condições de saúde bucal e ao 
tratamento.  O estudo será realizado por meio da análise de prontuários de pacientes 
portadores de Síndrome de Downs da referida clínica atendidos ao longo do ano de 
2022.  Os dados serão tabulados no programa Microsof Office Excel e realizada as 
análises estatísticas descritivas. Os resultados serão apresentados na forma de 
tabela e gráficos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Trata-se de uma pesquisa em andamento e os resultados parciais registram até o 
momento a realização do levantamento bibliográfico. 
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